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P e s q u i s a A g r o p e c u á r i a

INTRODUÇÃO

A oliveira (Olea europaea L.) teve origem no 
sul do Cáucaso, nas planícies altas do Irã e do li-
toral Mediterrâneo da Síria e da Palestina, tendo-se 
expandido, posteriormente, para o restante do Medi-
terrâneo (Teramoto; Bertoncini; Pantano, 2024). São 
mais de 700 espécies cultivadas no mundo, contudo, 
atualmente, existem mais de 2 mil espécies cataloga-
das que ocorrem de forma natural. Mercados produ-
tores antigos continuam crescendo, tais como Itália, 
Tunísia, Espanha, entre outros (Olivapedia, 2018).  
A importação de azeitona pelo Brasil alcançou a mar-
ca histórica de mais de 90 milhões de litros no ano de 
2020, elevando o consumo para 420 mL per capita, 
um crescimento médio de 56% em comparação com 
os dados de 2011, quando o consumo per capita era 
de 270 mL (International Olive Council, 2024). 

A oliveira ‘Koroneiki’ é uma árvore de vigor mé-
dio, copa aberta, alta capacidade de enraizamento e 
resistência à seca, porém, não tolera o frio intenso 
(Olivapedia, 2019). 

Segundo Rugini e Gutiérrez Pesce (2006), a 
embriogénese somática em oliveira tem sido rela-
tada com algum sucesso em tecidos de natureza 
juvenil, embriões zigóticos (imaturos e maduros), 
ou pecíolos foliares de plântulas, mas muito poucos 
são os casos em que se conseguiu a partir de ma-
terial adulto. Para que ocorra a formação das célu-
las embriogênicas, é preciso que o explante usado 
tenha potencial para expressar a totipotencialidade; 
as células devem ser competentes para responder 
a sinais exógenos, serem induzidas por sinais es-
pecíficos (geralmente reguladores de crescimento 
vegetais), e comprometidas com a via embriogênica 
(Elhiti; Stasolla; Wang, 2013).

A definição de metodologia para obtenção de 
clones de oliveira (Olea europea L.) pode ser uma 
ferramenta valiosa para o melhoramento tradicional 
de cultivares desta espécie. 

Atualmente, em Minas Gerais, com auxílio das 
pesquisas da EPAMIG há produção de azeitonas e 
azeite de oliva no Estado (Vieira Neto, 2010). 



2

EPAMIG. Circular Técnica, n.410, ago. 2024

Londe, L.C.N. et al.

Esta Circular Técnica tem por objetivo ava-
liar uma concentração satisfatória utilizando o meio 
Murashige & Skoog (MS) (Murashige; Skoog, 1962) 
para o crescimento de calos in vitro a partir de ex-
plantes de oliveira da cultivar Koroneiki. 

CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO

O experimento foi conduzido no Laboratório de 
Biotecnologia Vegetal, da EPAMIG Norte - Campo Ex-
perimental do Gorotuba (CEGR), Nova Porterinha, MG. 

Os explantes utilizados foram obtidos de plan-
tas de oliveira (Olea europea L.) ‘Koroneiki’, forneci-
dos pela EPAMIG Sul - Campo Experimental de Ma-
ria da Fé (CEMF), Maria da Fé, MG.

Os explantes foram desinfestados por imersão 
em detergente neutro e, em seguida, em álcool 70%, 
por 30 segundos, posteriormente foi realizada uma 
nova imersão, em solução de hipoclorito de sódio 
20% com gotas de Tween, por 10 minutos, fi nalizan-
do com lavagem em câmara de fl uxo laminar, por três 
vezes, com água destilada.

Para a indução de calos, foram utilizados 
como explantes os segmentos nodais de oliveira 
(Olea europea L.). Os explantes foram introduzidos 
em tubos de ensaio, contendo meio de cultura básico 
MS em diferentes concentrações (100%, 75%, 50% 
e 25%), e subcultivados a cada trinta dias, em meio 
MS, suplementados com hormônios vegetais: 0,5 de 
6-benzilamonipurina (BAP) e ácido naftalenoacético 
(ANA). A temperatura da sala de crescimento foi de 
± 25 °C, e o fotoperíodo de 16 horas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o período de 30 dias de cada transferên-
cia, foram realizadas avaliações, nas quais observa-
ram-se calos formados, contaminação e oxidação 
dos explantes. 

As análises estatísticas foram feitas em por-
centagem de calos formados, contaminação e oxida-
ção dos explantes. 

Após 30 dias da transferência, não foi obser-
vada a formação de calos. Salientando-se que a in-
dução de calos é favorecida pela presença de hor-
mônios no meio. 

A maior intensidade média de calos foi obtida 
com o meio MS, na concentração de 25%, que apre-
sentou 36,7% de calos, e diferiu signifi cativamente 
das outras concentrações (Gráfi co 1). A formação 
de calos é controlada pelo nível de reguladores de 

crescimento das plantas (auxinas e citocininas) no 
meio de cultura. Para Sugiyama (1999), as células 
competentes devem ser induzidas por sinais espe-
cífi cos (geralmente reguladores de crescimento) e 
tornarem-se comprometidas com a via embriogênica. 
As auxinas e citocininas estão entre os principais re-
guladores de crescimento envolvidos no ciclo celular 
das plantas, sendo responsáveis pelos processos de 
divisão e diferenciação celular.

Foi observada a formação de calos, os quais se 
apresentaram com consistência predominantemente 
compacta (Fig. 1) e friável, com coloração variando 
entre verde e amarela. Segundo Sado (2009), os calos 
compactos geralmente apresentam-se de cor verde-
-intensa ou branca e superfície com aspecto aveluda-
do, sendo calos muito resistentes ao corte, podendo 
ser considerados como massa celular compacta.

O meio MS, com a concentração de 100%, 
apresentou porcentagem média de 3,34%, sendo a 
concentração que obteve menor resultado na indu-
ção de calos, o que mostrou que pode haver uma 

Figura 1 - Calos em oliveira ‘Koroneiki’

Fonte: Elaboração das autoras.

Gráfi co 1 - Porcentagem média de calos da oliveira ‘Koro-
neiki’, em meio Murashige & Skoog (MS) com 
diferentes concentrações 
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economia de meio MS na indução de calos, uma vez 
que a concentração de 100% não foi tão eficiente 
nesse experimento.

Dos explantes utilizados 21% oxidaram, o que 
foi um bom resultado, em razão do explante ser pro-
veniente de um tecido lenhoso. Os explantes, quan-
do inoculados em meio de cultura, podem tornar o 
meio escuro, uma vez que este libera exsudados, 
consequência da liberação de fenóis, ocasionados 
pelo processo de extração dos explantes.

Apenas 6,5% contaminaram-se, o que prova 
que os agentes desinfetantes foram satisfatórios, 
havendo contaminação apenas nos subcultivos.  
Os microrganismos contaminantes competem com 
os explantes pelos nutrientes do meio de cultura, eli-
minando metabólitos tóxicos, podendo ocasionar a 
morte da plântula (Pereira; Mattos; Fortes, 2003).

Nesse experimento observou-se que as con-
centrações diferentes do meio de cultura MS apre-
sentaram respostas distintas e, em decorrência da 
forte interação entre o tipo de reguladores de cresci-
mento, o genótipo utilizado e as condições de cultu-
ra, todas essas variáveis devem ser levadas em con-
sideração na elaboração de um sistema de cultivo in 
vitro para a oliveira.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível diminuir as concentrações do meio 
utilizado, sem prejuízos para o processo de micro-
propagação. 

O meio MS a 25%, acrescido com hormônios 
ANA e BAP, é o melhor tratamento para a obtenção 
de calos com maior crescimento. 
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